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Este estudo faz parte de um projeto de iniciação científica do programa da Universidade do 

Estado de Santa Catarina-UDESC/CEART, cujo objetivo principal é identificar as atividades 

inovadoras presentes na indústria de vestuário do Estado de Santa Catarina. O problema de 

pesquisa gira em torno, da necessidade das indústrias do vestuário criar produtos 

diferenciados com vistas a competitividade no mercado em que atuam. A demanda por 

inovação e tecnologia, são elementos fundamentais para a sobrevivência e crescimento das 

empresas, sendo cada vez mais necessárias à medida que a concorrência aumenta. Porém, é 

um desafio para os empresários entender, incorporar e investir em inovação, isto porque, os 

processos de inovação alteram o seu comportamento no ambiente interno e externo, o que 

constitui um dos grandes desafios para a gestão dos negócios de moda e da produção 

industrial do vestuário. Estas empresas do vestuário precisam de monitoramento constante, no 

que se refere às mudanças nas atuais tecnologias, identificando aquelas que estão disponíveis 

ao setor. Mas, é importante que os empresários possam definir o que realmente é uma 

inovação e o que pode tornar sua empresa inovadora. Destacam-se dois aspectos importantes 

que envolvem a inovação das indústrias da moda do vestuário: a criação de produtos que se 

desenvolve com base na incorporação de design e de tecnologia e a renovação dos produtos 

que se dá em ciclos curtos, num sistema permanente de mudanças das tendências de moda. 

Quanto à forma da abordagem do problema, esta pesquisa se caracteriza como investigação 

quantitativa, desenvolvida nos limites de estudo de caso. Quanto aos objetivos como 

exploratória e descritiva. É exploratória, visto que busca dados atuais sobre as realidades das 

empresas do vestuário de Santa Catarina, no que se refere principalmente, a demanda por 

inovações. A inovação atualmente está sendo considerada uma estratégia de crescimento, de 

diferenciação e de competitividade nos negócios de moda. De acordo com Queiroz (2007) a 

inovação pode ser definida como o processo pelo qual as organizações utilizam suas 

capacitações e seus recursos para desenvolver novos produtos, serviços, sistemas operacionais 

ou de produção, formas de trabalho e tecnologias para melhor atender as demandas de seus 

consumidores. Na visão de Barbieri (2003) trata-se da implantação de uma nova ideia que 

constitua uma mudança num produto, num processo produtivo, ou num procedimento 

administrativo, visando melhorar os resultados da empresa, agregando valor para os 

interessados e tornando a organização mais competitiva. A inovação se dá por meio de duas 

formas: inovação radical (algo totalmente novo), e inovação incremental (algo 

significativamente melhorado), tanto a inovação radical quanto a inovação incremental pode 

ser desenvolvida por meio de: produtos, processos, métodos de marketing ou métodos 

organizacionais (OECD 2005). O Manual de Oslo (1997) apresenta 4 tipos de inovação: 

Inovações de produto - envolvem mudanças significativas nas potencialidades de produtos e 



 

serviços. Incluem-se bens e serviços totalmente novos e aperfeiçoamentos importantes para 

produtos existentes. Inovações de processo - representam mudanças significativas nos 

métodos de produção e de distribuição. As inovações organizacionais - referem-se à 

implementação de novos métodos organizacionais, tais como mudanças em práticas de 

negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações externas da empresa. Para 

Mytelka (2000) esta abordagem da inovação não propõe negar o papel da pesquisa e 

desenvolvimento na geração de novos conhecimentos. O propósito é permitir a extensão do 

conceito de inovação, destacando a importância de inovações incrementais, como a melhoria 

da qualidade e do design dos produtos, mudanças organizacionais e gerenciais, práticas de 

marketing, de forma a reduzir custos e aumentar a competitividade e eficiência das empresas. 

O presente estudo adota essas duas perspectivas, a de que a inovação não necessita ser algo 

inédito e que as inovações incrementais também são geradoras de competitividade. O estudo 

de caso foi realizado em uma empresa do vestuário de grande porte, localizada na Região do 

Vale de Itajaí. Foi aplicado um questionário com a participação de um dos diretores da 

empresa. Esta empresa produz artigos de cama, mesa e banho, sendo líder no mercado 

estadual, ocupando o 2º posicionamento no mercado nacional. A estratégia da empresa está 

sustentada principalmente na busca de mercados inexplorados, por meio de movimentos 

estratégicos de “inovação de valor” e não no combate aos concorrentes. Busca a 

competitividade, investindo na diferenciação e na qualidade do produto, no design e no preço.  

A empresa introduziu a inovação de produtos (novos produtos e aprimoramento dos demais), 

de processos de produção (novos métodos e tecnologias), no marketing (investimentos em 

novos métodos) e de posicionamento (novos mercados e produtos). A empresa possui um 

grupo de pessoas especializadas, responsáveis pelas ações de inovação, acompanhamento das 

mudanças das tendências de moda e na preferência dos consumidores e, ao mesmo tempo, na 

identificação dos avanços tecnológicos, seleção dos fornecedores de equipamentos e insumos. 

Segundo seu diretor, formam muitos os obstáculos enfrentados, no desenvolvimento das 

atividades inovadoras, no ambiente empresarial, como: a cultura interna conservadora, a 

formalização de gestão de produto e gestão de demanda e alinhamento com a estrutura 

comercial e mercadológica. Os dados da pesquisa apontaram que com a inovação, a empresa 

em questão, obteve os seguintes resultados: aumento da participação no mercado nacional, 

aumento da produtividade, aumento da lucratividade, melhoramento da qualidade dos 

produtos, desenvolvimento de produtos e processos não agressivos ao meio ambiente e 

redução de custos. Concluiu-se que as inovações têm sido decisiva na competitividade desta 

empresa do setor têxtil. O estudo indicou que, a empresa tem se preocupado com a pesquisa 

de mercado, por isso, são altos os investimentos no planejamento de marketing e no 

fortalecimento do valor da marca. Isto indica a importância das informações de mercado na 

definição e implementação de inovações, pois o mercado consumidor é importante fonte de 

informações na criação de novos produtos e serviços mais adequados às necessidades dos 

‘clientes. 
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